
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 09/2008

Concede o título de “Cidadão Honorário de Itaúna” ao  
sr. Marcos Evangelista da Silva

Faço saber que a Câmara Municipal de Itaúna aprovou e eu, Antônio de Miranda 
Silva, Presidente, promulgo a seguinte RESOLUÇÃO:

Art. 1º Fica concedido o título de “Cidadão Honorário de Itaúna” ao sr. Marcos 
Evangelista da Silva, pelos relevantes e destacados serviços prestados ao povo itaunense.

Art. 2º A entrega do título será feita em Sessão Solene da Câmara Municipal de 
Itaúna, especialmente convocada para esta finalidade.

Art. 3º Revogadas as disposições em contrário, esta RESOLUÇÃO entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, em 19 de maio de 2008

Lucimar Nunes Nogueira
Vereador

Apoiamento:



JUSTIFICATIVA

Marcos Evangelista da Silva nasceu no dia 25 de abril de 1969, na capital mineira, sexto dos 
nove filhos de Amélio Ferreira da Silva e Agnelina Manacés da Silva.

Marcos começou sua carreira no Exército servindo como Soldado Engajado no 12º Batalhão 
de  Infantaria  de  Belo  Horizonte.  Em  1989,  freqüentou  Curso  de  Formação  de  Cabos,  sendo 
promovido a Cabo em abril de 1990. Em agosto do mesmo ano, foi promovido a 3º Sargento. Ainda 
em 1990, prestou o concurso para o Curso de Formação de Sargentos de Carreira, sendo aprovado. 
Em 1991, mudou-se para Três Corações, onde freqüentou o Curso de Formação de Sargentos na 
Escola de Sargentos das Armas.

Em 1994, Marcos  casou-se com Zuleica  Luisa de Oliveira Silva,  passando a morar  em 
Uberlândia até 1996, quando então foi transferido para o Comando de Fronteira do Rio Negro / 5º 
Batalhão de Infantaria de Selva, situado na cidade de São Gabriel  da Cachoeira, em plena selva 
Amazônica, próximo à fronteira com a Colômbia e a Venezuela. Na ocasião, foi designado para o 2º 
Pelotão Especial de Fronteira, em Querari, uma comunidade indígena onde somente podia-se chegar 
de avião ou barco. O local era tão remoto que faltava água encanada, energia elétrica, telefone, gás, 
saneamento básico, produtos alimentícios e lazer. A comunicação era feita apenas por rádio, e as 
correspondências demoravam até dois meses a chegar no destinatário.

Os anos vividos na selva amazônica foram de muitas dificuldades, mas também de muito 
aprendizado e crescimento pessoal tanto para Marcos quanto para sua esposa.

Em 1999, Marcos retornou a Belo Horizonte, designado para servir no Centro de Preparação 
de Oficiais da Reserva e Colégio Militar de BH, por quatro anos.

Em 2003, nasceu seu filho Douglas.
Em julho de 2004, Marcos atuou no patrulhamento das ruas e na defesa de áreas sensíveis 

da cidade de Belo Horizonte, nas Operações de Garantia da Lei e da Ordem durante a paralisação dos 
órgãos de segurança pública do Estado.

Em agosto de 2005, recebeu a “Medalha do Pacificador”, pelo Comandante do Exército 
Brasileiro pelos bons serviços prestados ao Exército.

Em  2005,  Marcos  pediu  para  vir  servir  em  Itaúna,  no  Tiro-de-Guerra  04-009,  e  foi 
designado para servir no TG no período de 2006 a 2008.

Em abril de 2008, recebeu a “Medalha Militar de Prata”, pelos 20 anos de bons serviços 
prestados ao Exército Brasileiro.

Ao longo de toda a sua carreira, sua esposa sempre o acompanhou, dividindo com ele os 
momentos alegres e, principalmente, os períodos de dificuldades, que foram muitos.

O casal afirma ter sido muito bem acolhido em Itaúna, que consideram ter sido a melhor 
cidade onde viveram até agora. Apesar de saber que dificilmente continuarão morando aqui, por 
causa da imprevisibilidade que caracteriza a vida militar, afirmam que sempre terão nossa cidade 
como seu lar, pois aqui criaram seu filho e aqui são felizes.

Conto com a colaboração dos nobres colegas na aprovação do presente projeto.

Itaúna, em 19 de maio de 2008.

Lucimar Nunes Nogueira
Vereador



DADOS BIOGRÁFICOS

Nome:
Marcos Evangelista da Silva

Naturalidade:
Belo Horizonte (MG)

Data de nascimento:
25 de abril de 1969

Filiação:
Amélio Ferreira da Silva e Agnelina Manacés da Silva

Esposa:
Zuleica Luiza de Oliveira Silva

Filhos:
Douglas



PARECER DA COMISSÃO DE JUSTIÇA E DE REDAÇÃO

O  Presidente  da  Comissão  de  Justiça  e  Redação,  vereador  Orlando  Eustáquio 
Rodrigues,  avoca para si  o  cargo de Relator  no Projeto  de Resolução nº  09/2008,  de 
autoria do edil  Lucimar Nunes Nogueira,  que concede título de “Cidadão Honorário  de 
Itaúna” ao “Sr. Marcos Evangelista da Silva”.

Sala das Sessões, em 26 de maio de 2008.

Orlando Eustáquio Rodrigues
Presidente

VOTO DO RELATOR

A  presente  proposição  trata  de  outorga  de  título  de  Cidadania 
Honorária  ao  “Sr.  Marcos  Evangelista  da  Silva”,  sendo  sua  iniciativa  de  competência 
privativa da Câmara Municipal, conforme preceitua o art. 64, inciso XXI, da Lei Orgânica, e 
art. 21, inciso XXI, do Regimento Interno desta Casa. 

O referido Projeto está devidamente instruído, de acordo com o que 
rege o art. 129 do RICMI e com a Resolução nº 11/2006, que regulamenta a concessão 
cidadania honorária neste município, pois, foi apresentado por 1/3 dos representantes da 
Casa, apresentou o endosso popular, fls. 05 a 07, além de documentação evidenciando o 
mérito do homenageado.

Portanto, reputo a proposição legal, o que o torna apto a ser apreciado 
pelo Plenário.

 
Orlando Eustáquio Rodrigues

Relator

Acompanham  o  voto  do  relator  os  demais  membros  da 
Comissão de Justiça e Redação:

Lucimar Nunes Nogueira Donizete Geraldo de Lima
Membro                                                              Membro



PARECER DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 

A  Presidente  da  Comissão  de  Finanças  e  Orçamento,  vereadora  Dagmar  de  Lourdes 
Barbosa, avoca para si o cargo de Relatora no Projeto de Resolução nº 09/2008, de autoria do edil 
Lucimar Nunes Nogueira, que concede título de “Cidadão Honorário de Itaúna” ao “Sr.  Marcos 
Evangelista da Silva”.

Sala das Sessões, em 27 de maio de 2008.

Dagmar de Lourdes Barbosa
Presidente

VOTO DA RELATORA

A presente proposição trata de outorga de título de Cidadania Honorária ao “Sr. Marcos 
Evangelista da Silva”,  e não traz nenhuma despesa ao erário,  tão somente caracterizando um 
gesto  de  reconhecimento  legítimo  à  cidadania  do  beneficiário,  que  sempre  teve  participação 
positiva na sociedade itaunense, razão pela qual sou por sua apreciação em Plenário. 

 
Dagmar de Lourdes Barbosa

Relatora

Acompanham o voto da relatora os demais membros da Comissão de Finanças e 
Orçamento:

Lucimar Nunes Nogueira Anselmo Fabiano dos Santos
Membro                                                              Membro


